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A REVOLUÇAO DO 

BRAZIL 
Está n'uma phase ten

den te <1 U a ca minh0 de 
uma decisão pouco bene
fica, ou de uma calamida
de tanto mr1 is assustado
ra e lioni Yel, <iu anto pou-
1,;o louva veis e comprova
tivos são os motivos qu e 
determinam essa lucla 
fral ricida. 

Não se sabe a inda, ao 
certo, o fim de tão escu
ro myslerio, de sorte que 
todos. 011 mais ou menos, 
vão cvnjecturando, vacil 
1a nt es, se elln tem o fim 
u11 ico e exclusivo Je com
btller a Republica, se o 
poderio militar. 

Parece que um jogo 
de calculos diplomaticos 
se occulta entre os a<i
' ersarios das i11stituições 
vi~enles d'aquelle paiz, 
st:>ndo corto que se vão 
niando forças e desen 
volvendo conspirações co
m o p1 etexto da lucta mi
ra r á deposição de Flo
ri ano, o qu e muito ha-de 
concorrf' · par os enOl -
mes pre.Jmz11 s no com
mercio, na riqueza publ i
ca e part icula r e para a 
perda de 1nuilas vid as. 
? _ - .. ! 

11"' E ~ s ~ m ![~ 'I' 1 WI" 

ESBOCETOS 
I 

AOUELLES FIGOS!. .. 
Debruçado na janella, o meu 

caro ahb ;; de ia vr. ndo a Flora, ali 
em baixo. no passa i, na sua al e
gre faina ele col her os bellos fi gos 
el e S. João. Que, com fr anqueza. 
mel hores 11 in g11 em os Li nha em 
toda a fr eg nezi a. 

-Figos co mo os do sor. ab
bade! . . fi gos ass im! .. 

Por isso a rap ari ga, eocarra 
pila rl a na vela arvorP, as saias 
muilo soí1 ald ad as, braços ·nu s, lá 
os ia apanh ando com un s cui tla 
cl os, 111ua pericia . .. aqui um , aco· 
lá 0111 ro , mai s alem ou tro ..• 
Emquanto u abba de, <la ja nel la, se 
en l1 etinha a analysar, d e l al h ~ cl a
lllente, co mo con hecedor proíuud n 
que era na maleria, a Flora. a· 
qn ~ll e s esplentleu tes vinte annos 
Que ali estavam, em meio da gran· 
de llJlureza IJa uhada de luz e a-

Se effectivamente ta\ 
revolução resu lta do au
toritarismo mil.ilar de Flo
riano, ou do jogo de pai
xões partídarias dos que 
não trepidara m em con
duzi1· á anarcbia um paiz 
florescenl e. grandes res
ponsabilidades pesa rão 
sobre aquelle; e es tes, pol' 
seu lurno, qunndo trium
phem. passarão, quando 
n:io por outro, pelo dis
sabôr de vêr pouco ou 
nada nobilitados os lou
ros colhidos n' essa victo
l'ia tão sanguinolenta co
mo prejudicial. 

j le resto, quão signi
ficativo seria o prazer de 
lodos, uma vez que somos 
11 m paiz irmão e onde 
todos temos, ou mais ou 
menos, a maior parte dos 
nossos haveres. se vís
semos terminado o ele
mento revolucionaria e 
restabelecida a antiga 
paz? . . . 

Carnaval e eleições 

Pouco ou nada significam para 
nós. ao que pa rece, n'esle anno 
da graça de 1894, a enlruilada elei· 
torai e os folguedos ca rn ava les
cos. 

Carnaval e eleições. 
E não se foge um ãpice seqner 

da conversação que parece obr iga
da a es tes topicos da pasmaceira 

rom as, como uma glorifüação do 
et erno FEMININO. 

E vagawente, ao ve r aque lla 
mulher tão fresca e tão f urmosa , 
o bom padre sentia a sua ima5i 
na ção perder·se; evocando um tem
po para sempre ido .• • 

* E sentia alguma coisa de mys · 
lerioso qne subia, qne o inv adia 
pouco e poncu, enrp1ilgando todo 
o seu ser, tri turando-lhe o cere
bro , rasg ando-lhe o coração, como 
um protes to violento e brutal con
tra os seus votos, contra os seus 
severos e inflexíveis pr incípios 
de moral ascelica . 

Sem ponderar o alcance do 
pheoomeno, elle bem sentia 
qu e estava ali a revelação de uma 
exi ge 11 cia physio logica do seu or 
ganismo, que elle, o bom ab ba · 
de. j u l ~ª'' ª mor la para se m· 
p1 e, e que, afin al. aos ses
senta annos, irrompi a furi osamen
t6 úe novo, mordendo·lhe o corpo 
com íerruadas de fogo , como n'a 
qu ell es bellus e sau dosos tempos 
d~ estndan te, em que elle zinga r· 
reava a banza pelas alfu rjas de 

loca 1. 
Entrudada , não ha qne Ter. 
Uns. jogando os pó~ . a bisna

ga . o ba lote e TUTTI QUANTI fomos 
serv idos im portar d'entre mãos es· 
trn ngei ras e nacionaes. para o bom 
exilo de tão pa11 la ~r 11 e l ico s brin
quedos: ou tros. JOG ANDO o voto, em 
baixa co tação, nas mãns do Zé AI· 
har<la . Pleno carn aval. Desreg ra 
men tos da épocha .. . 

Mas o pe ior não é isto. 
o peíor e qne, parece-nos Qem, 

se vae torna r tudo isto n' uma da n· 
ça macab ra, n'um lu11dú de ma 
caojos onde va a fomenl ar-se o de
sa rranjo' das rega lia s do voto que 
Lrn ha boa procura no mercado pn
li tico. graças às mu mias espedra es 
que nos tém pretendido desarra
soar, se bem qu e, fo lizmenle e até 
hoje, com ba ldadas investidas . 

Mas, não estão bons o hori son
tes polilicos, não; para quem ne
goceia com o voto. 

Eu igualo -o, presentemente, 
às insc ripçõus. 

Tiveram baixa de preço. 
E dema is logo que o MINHOCA 

não bateu estas MATTAS com a sua 
malilha de LOUS·LOUS, já tal fun es
tidade prevíramos. 

De reslo, como os tempos bons 
bons não estão, deixemos o suf
rragio ao arbítrio do paiz sô para 
d'c lle jnlgarmos como sim ples es
pectad ores, \isto não tomumos 
parle oa lucla, e entreLamo-nos 
na contemplação d'algum Prn RROT 
ou a assucarar as fi lhós e as raba· 
na das, là para o Gonoo, ou para 
na terça-feira refazermos o nosso 
exce lleute e socegado estomago , 
disposto a iucubar algu ma s cha ve
nas de chã de ci dreira que nos es
j)fira, com , ou sem mascara, no 
nosso projecLa do baile MASQUÉE. 

Mas, la mbem pa ra qne admi t· 
tira em ca sa aqne lla rapa riga, vi
va tentação do demon io?l . 

Nada! o melhor era mandai-a 
embora , e sem perda de tempo. 
Estava decidido. Mas mandai-a 
embora , porque? que mal lhe tinha 
feito a pobre rapar iga? 

E assim monologando, o bom 
ahbade , mãos enfiadas nos bolços 
do seu grande e respeitavel casa
cão de clerigo, media o quarto a 
largas passadas, fronte vincadas , 
peusati vo. 

Enlando lã íóra , no passai. 
sem p1 e encarrap itada [na fi gueira, 
as grossas pernas bronzeadas ao 
léo, a Flora continuava na sna ta 
refa , c-a nlando aleg re, voz cheia e 
tim brada que se perdia campina 
fó ra , como um ALERTA de vida, 
qu as i uma provocação, diabolica
mente acciotosa, 20 bom abba<le. 
que, de vez em quando, surraLei
ram enle, ao passar rente á jaoel
la, lauça va uma olhadel la para fó· 
ra, a adm irar aqnel la belleza de 
manhã , sim, aquella belleza de ma· 
nbã ... 

* 
fü a~a , a ca Lbolica . l Ora a vcrda do, meus amigos, 

LITTERATURA 

RO~.AGE~ 

(ao amigo C. Brandão) 

A n esp:iirecer. 
Em havando romagens, ue 

por'qu i, estrada ern fóra , em so
noroso e vibralil trillar de can
ções, ca nções d'amor, um alegre 
e harmonioso cõro de vozes adoci
cadas, mali ciosas, alm as ao largo, 
n'urna alTabilidade de romPiras fe 
lizes. ramiuho de harmale e len ço 
bordado na mão, cantarolan do , can· 
La rolando . .. A tarde eslava tão lin
da ! 

Como eu me recordo d'essas 
tHdes de v e r ~ o . sol ainda vivifi
cante, lã longe, muito lon ge,!n'uns 
revérberos aca rminados, feitos com 
esfuminho a IÍOtllS sa CÔr da flor 
de liz; do LAVAGANTE apimentado e 
da s CAVAC AS devora das debaixo do 
cicío morno dos pinhaes esguios. 
alhmosp,hera rescenclendo a ba-
11has com essencia de lima e a 
man gericos, MAN RIS d'apparencia 
conquis tadora, varapau ao largo, 
olh •)S luxuriosos, em <l oca ctête-á· 
têle, com essas raparigas, rapari
gas folgazãs da minha terra_ •.. 

Depois, aquelles olhos negros, 
de negras . sàbraocelhas, sempre 
faiscantes! . • • patrões ao lado, 
grande abdomen, philaucia e esto· 
mago compelenlemente reparados, 
em qniélude respeitosa, senho
ril ••. 

Ai! caminhos de Guadalupe, 
atalhos floridos da Barca! como 
vos relembro n'uma amarissima 
sauda de, como vos fugiram com o 
decorrer dos Lempos essas fadas 
que v111ha m tecendo, tecendo esses 
fios de prata que ora tendes, de 
vo lta das romagens, pelos crespu· 
colos mór bidos, em uoites luaren
tas! . .. 

é que a Flora com aquella sua for
te e sadia carnação de morena, a
quel11is olhos negros e hurnidos 
onde o prazer fai scava-era posi· 
livarneole um encanto, o melhor e 
mais appelitoso bocado de femea 
que olhos cub içosos de homem 
léem visto. Aqo illo não era mu
lher, era o Oesej o na sua forma 
mais ridente e imposiLiva . 

Mas como quer que seja, o 
caso é que o abbade té aquelle 
dia não fizera o menor reparo nus 
inconLestaveis encantos d'a sua gua· 
pa creada. Atarefada tinba elle 
dem ais a vida para curar de taes 
bagatelas .•. 

Se fo sse n'outro tempo, vAnE; 
mas agora, aos sessenta, velho, 
alqnebrado de forças 8 de animo; 
quanJo já nem potlia com um 
galo esfolado pelo rabo, podia lã 
pensar em semelhaoles babosei· 
ras! •. Tinha graça, sim, senho· 
res . 

E gargalhando estrondosamen· 
le, ·com vontade, chegou-se á ja
nella. E logo a Flora, do alLo da 
arvore : 

-O' snr. abbade! sor. abba
de! jà cá Leuho uma boa colheiLa. 

Ma s apesar d'isso, se vos não 
pisar o collo alvacento, coberto pe
las grossas geadas. não me olvida· 
rei de vós nem d' esL~s impressões 
que pod ti riam ler ido já com a <le
crf.l pilntle do tempo, concorrendo 
hoje ao Santo Amaro PEQUE NINO a 
levar-Ih !! , em meio dos descan
tes das rapari gas, rapari gas da 
minha terra, umas pera inhas de 
cera, Lão alvas, tã o bem fei tas co· 
mo as da minha namorada .•• 

A. P1NHKIRO. 

A setta, a aza e o coração 
(De Catulle Mendés) 

Ah! a minha amiga fez uma 
aposta e ganhou-ai 

Um archeiro dizia: 
-De todas as senas rapidas, 

a minha sella ê a mais rapi da.Em 
menos de um segundo, ni o arco 
ao alvo; nada ha no mundo que 
possa egualal-a em velocidade. 

A tni oha amiga te•e um sor· 
riso de desdem. 

Uma andorinha dizia: 
-De todas as azas promptas, 

a minha aza e a mais prompta! Em 
muito menos de um segundo vai 
d'um extremo a outro extremo da 
planície; nada ba sob o ceu, cuja 
celeridade seja comparavel á sua. 

A minha amiga encolheu os 
hombros, znmbanclo. 

-Então-diz o archeiro-co
nhei:e alguma cuisa mais veloz que 
a winha sena? 

-Então-diz a .ave-conhece 
al guma coisa mais rapi~fa que a 
minha na? 

- Sim! 
-Não! 
-Não! 
Apostaram, e marcou-se o clia 

para a expe r1 encia. 
Mas muito antes que a seita 

~ 

Que valha a verdade, estou uma 
bonita fi gura aqui escanchada, 
com as pernas todas ao léo .. . O 
que me vale é o sor. abbade já 
ser um homem de juizo ••. 

Serio, elle cortou: 
..:.....Não sejas tola. Vá, toca a 

aviar, que vão sendo horas de cui· 
dar no jantar. 

. -Eutão jã ba fominha? inqui· 
riu alia, muito risonha. familiar . 

-Talvez .. • - respondeu el
le, de repellão, e afasLou-se da ja
nella . 

• 
Ali pela ooile, quando o meu 

caro abbade, es-Lirado na cama, 
papo arriba, saboreava o seu ul
timo cigarro, era f acil ouTil·o mur
murar: 

-Que raio de tolice · que eu 
fiz! •• E t11do por causa d'aquelles 
malditos figos! •• 

E chupava o cigarro, Toluptuo· 
samenle, expelliodo o fumo pelas 
notas, emqualllo oa casinha Flo
ra, arrumando a loiça, cautilva 

«São tão booilas 
«As carvoeiras, ete.• 

M. Villas B oas. 



1655-r.rnmvel dissolve a ca-
li' , _,, r. ,~ ttin g i1lo o alvo, muito 
,.,ü e.5 4ne a ~ za llonvesse tocaclo a 

1 rlva, 00 extremo longi_nquo ela 
planície. o cnr~çãu da mrnha que-
1 ida h~via fnglflo para outro amor. 
dti oude jà voa\'a! 

na o acto illicito e nullo, pec
cando mortalmente, e tornan· 
do-se irregular (peccat mor
taliter, et efficitur irregularis. 
Quart. tt. 1. obs. 10 num. 41, 
Ferraris-). O Sacerdote que 
benze sem licença do seu 
Ordinario; e quando tenha ju· 
risdicção para· tal benção, não 
a pode fazer ele tarde, .por ser 
contrario tal acto á rubrica, e 
por não poder celebrar-se a 
essa hora a missa que o Ri
tual manda. 

sua ex.ma familia e a todos os ieus a· 
migos, mas exarar morte tão pre· 
matura é dar a nota do senti· 
mento e da magua que nos fica pela 
perda irrep~ravel de um contcrraneo 
querido e de um amigo certo. 

chefe do partido progressista d' este 
concelho. 

* 
mar a dos commnns. 

23 

A seu cunhado e nosso dedicado 
amigo sr. Lourenço da Costa Lei· 
tão e a toda a familia enlitada,-a 
expressão do nosso profundo pezar. 

Tem estado n'esta villa o sr. Tho· 
mé Veiga, zeloso empregado da Com· 
panhia Fabril Singer. 

* 

1858-E' encontr:ido morto 
em sna casa. cm Lisbôa, José fe
lix Henriques Nogueira. 

24-
ALFllEOO. CAMPOS. Acha-se mnito doente, pelo que 

tem guardado o leito, o nosso estima· 
,·el assignante 1;r. Jeronymo da Cos
ta e Almeida. 

1544--Eclypse total do sol, 
visível em Po1111gal. 

25 
J,,l'I'URGIA. E UORA.L 

----------
Reflexões liturgicas e 

moraes Tanto a licença do Prela
o, corno o auto do acto da 

benção devem ser remettidos á 

Sentimo5 e fazemos votos palas 
suas melhoras. 

Posto Oseal de :I .ª classe * 
em Espozeude Té~ sido consideraYeis as melho· 

Cobrado de 18 a 27 1;)590 l ras do ,nosso amigo snr. Jose Can-

i88t-Morre no Rio de Ja
neiro o distinclo maestro .portu
guez, Francisco rle Sá Norooha. 

~6 

O Ritual Romano diz que ª Chancellaria Episcopal para o 
benção das Egrejas e Capellas registro. (Ferraris, ibidain). 
pertence sómente aos bispos; {Contiuúa) 

Candidato progressista 
E' certa a candidatura progres· 

sista por este circulo, do ~r. dr. Gon
çalo Joaquim Fernandes Vaz, conego 
da Sé Primacial. 

dido da Silva Ramalho, habil phnr
maceutico, durante a semana ulLima. 

Estimamos vel-o de todo restabe
lecido. 

·1837-Abrcm-se BS côrtes 
constituiotes, onde foi jllrada nms 
nova constituição, a mais demo· 
crat1ca que ie f Pz. 

27 
1752-Nasce em Vienna 

e Ferraris, commentando_, a- Janeiro de;94. * 
crescenta: A benção é ordir!a- Conego Morgado. 
ria ou delegada. Só tem JU· ~ --- _._ 1 cz __ __ ---'==· 

risdicção ordinaria o_Papa em ECHOS E NOTICIAS 
toda a Egreja, os Bispos nas -

O proposto representante dos elei
tores do circulo n." 6, que é um o
rador distinctissimo e um sacerdote 
illuslrado, hade merecer, crernol-o 
mui sinceramente, todo o auxilio dos 
seus correligionarios n'este concelho, 
e oxalà que os sinceros filhos d'Es
pozeode deponham o seu m1111dato 
nas mãos de um cavalheiro que, co· 
mos. ex.a, Ira-de saber deserupc11hal· 
o cahalmente e defender positiva· 
mente os noisos interesses. 

De volta da sua long~ vi~gem 
pelas terras de Santa Cruz, acha-se 
entre nõs o snr. Tito Pereira Evan · 
gelista, distincto capitão de marinha 
mercante. 

cl'Anstria o patriotico general pnr 
lnguez Gomes freire de An ·lracie-

suas respectivas dioceses. Pa
ra a benção pois, de qualqt~er 
Egreja ou Capella, é preciso 
que o sacerdote, ernbor_a 
constituído em qualquer di· 
~nidade, ou seja Paroc~o ?U 
Conego da Se, etc, tenh~ JUr~s· 
dicção delegada do Ord_mario, 
que é 0 Bispo da d10.cese, 
onde está erecta tal egreJa ou 
capella. E' doutrina _commum 
e erronea a contrana. (S. Af-

------------------------.... 
* Tambem de volta do Rio ue Ja. 

«A vizos » 
Com identico titulo. vae publicar· 

se em Celorico da Beira mais uru se
manario independeute. 

neiro e demais portos dos E. U. do 
llrazil, esLá entre nós o snr. Uanoel 
Joaquim Pereira, nosso conterraneo. 

* Tem sentido alguns incommodos 

fonso n.º 363. etc, etc.) _ 

Promoção 
Acaba de ser promovido a con

ductor de 3.ª classe, o ex·chefo de 
conservação das estradas n'este con· 
ceiho e a pontarlor de 1. ª classe, sr. 
José Antonio Monteiro Torres. 

A' urna pois, pelo partido pro-
gre§sista. 

de saude. achando-se porem em via 
de restabelecimento, o sr. Delfina de 
Miranda Sampaio, escrivão d'esle 
julgado Municipal. 

Estimamos vel-o com saude. 

* Acha-se melhor dos seus incom· Aos contribuintes D'aqui se conclue, que n_ao 
ofiende direitos de terceiro 
nem tam pouco os do ~ai·?c~o, 
Prelado qne lega tal 1unsd1c
ção em qualquer Sacerdote. 

Ao nosso amigo, que actu'.llmeo
te faz serviço em Prado, endereça
mos muitos parahens. 

O praso para a cobrança volunta
ria da ~ontribuição de decima de juros 
e da 1." prestação das contribuições 
industrial e predial, termma no fim 
do corrente mez. 

modos o snr. Antonio Fernandes Ri· 
heiro. 

* Tem guardado o leito, em virtude Como pois dizer-se q~H~ se 
ofiendem direitos paroch1aes?! 

Quaes são elles? Quaes os 
proventos que o parocho au
fere de taes actos? E se os au
ferisse deve-os reclamar p~
ra lhe 'serem saptisfeitos, p01s 
que o Prelado não · pode pre· 
judicar o Parocho nos seos 
proveç tos-(Soglio, Ferraris e 
outros)-

Tufão 
Passou sobre e11ta villa, na 2.ª No mez de Fr.Ycreiro paga -se 

feira, um violento tuíão,que folizmen- mais 3 oiº ou quota fixa de 40 reii;. 
te não causou dílmnos. 

de incommodos de saude, o snr. Ma· 
n~el Rodrigues Vianna, presidente do 
senado espozendense. 

Desejamos-lha melhoras, 

. O tempo • 
Parlir:im para Lanhes (Villa Verde) Lampreias Desceu hastante a temperatura 

Comecaram a·apparecer llft sema· nos ulLimos diu da semana decorri
na uÍtima: n'esta \'illa, alguns d' estes .

1 

da. 

o sr. José Antonio Pereira Villela, la· 
bellião n'esta villa; 

saborosos peixes pescado!il no Cavado. O thermometro marco~ em u~ * Para a Quinta do Tamel o snr. 
E poderà proceder-se a taes o seu preço regula entre 1$000 dia d'estes 1 grau negallvo. Isto a 

, 16~00 réis. beira mar! 
dr. José Villas Bôas e ex.m" esposa. 

" Drrrrrrrl ... Acham-se n'esta villa, hospedados 
bençãos de tarde, como al · 
auern o arn rma?! o Hitu::i l de 
Paulo 5 .º (unico approvado) 
declara, terminnnteme~te, qoe 
seja da parte de manha, (ma
n é) , e q ue 110 fim da. benç~o 
se celebre rn 1ssa. dl1s pe1 a~ 
ctis, dicitur missa de tempo
re occurrenle vel de Sanctu)). 
lsto é: concl uidos estes actos, 
diz-se a missa do dia ou do 
:::ia11to». Pode-se dizer missa 
crnd l1bilumJ>, mas não a de de· 
funtos, e até convem, por can· 
sa da solemnidacle do lnga~-, 
que se diga a i:nissa d_a D_ed1-
cacão da EgreJa. (Ded1cat10ne 
Ec~lesiae) Ferraris, Titulo 72, 
pag. 2 num. 85-) 

~~~ 
Antonio Miranda 

Por noticias - bem tristes noti· 
cias essas-que recebemos da cida· 
ele do Hio de Janeiro, sabemos ter 
follecido n'aquella capitnl nos fins de 
Dezembro do anno lindo, viclima da 
devastadora epidemia da febre ama· 
relia o nosso querido patrii:io e ami· 
go s~r. Antonio Carlos de _Mirand_a 
Sampaio e Mattos, rapaz cheio de VI· 
da com 21 anno5 apenas e que ha 
11~ anno e tanto havia seguido para 
aquella grande Republica afim de en· 
cetar a carreira comruercial. 

Parece que foi designada a letra 
-Q-para o afilamento de pesos e 
medidas no corrente anno. 

em casa do sr. Antonio Narciso Go
mes do Souto, chefe da estação tele
grapho postal, sua ex.ma sogra e 
cunhado. 

Loao labora em erro e tor-
"' 

..-------~--~------~. IM! 

1 

Haviam dado onze hor~s. 
O campo de Barbosa Castro a

tu lhava-se tle genle de todas as 
CASTAS e em 101ios os costumes. 

Era mn domingo e a multidão 
esperava pela hora <la missa. que 
n·esse dia era a grande inslrumen· 
tal. 

A' poria do café estarionava 
uma T110l?PE de BRA~IL~:rnos, nma 
exuherancia de alaiorne11s. conver
sando muito animadament11 do 
Brazil. 

No Pas~eio Pnhlico permane· 
eia o llANllYSlllO da villa eosaiando 
postmas. com ar prelencioso de 
d;1r na vista, la11çanrlo olh ares me
lancolicos e romantic<is ás rrrnni · 
nas dr, TOM, lirnphaticas e esguias, 
qne iam caminho da egreja 
respoodendo-llrn cum outros re-

* Continua eníerma a ex.ma esposa Uo'flmeoto marltlmo 
Não houve movimeulo durante a 

semana. 

do nosso amigo sr. Domingos Lopes, 
aspirante dos correios. 

E'-nos bem pezaroso; sentimos 
immeofio dar tão infausta noticia a 

passados cl'uma estudada tristesa. 
Esfalfado pela ceia <la vespera 

-houve l'AlllS e MULHEllES-li· 
nha-me levaolado momentos · an· 
tes e caminhava ao :icaso, revendo 
no ponsamento as scenas da noite, 
os c1nmes d'nma rreança aloirada, 
nm d·esses Lustos ideaes de faria, 
onde as linhas trinmrham em es
plendores de hellcza rua, fazendo
oos lembrar o perfil nnico Li ' essas 
«misses» rie ballatla; as pieguices 
d'uma outra clen~osa, cnja alma 
palpitava na ancia incandescente 
rlo infioilo . oude a sua alma le· 
vanlon morada, e rolava nostalgi· 
camente em' desmaios Je impoten· 
eia r~bril. 

Veio tirar-me d'estas divaga
ções intimas. o trotar garboso d'
uma parelha dl3 luxo. 

Alonguei um olhar cheio ele 
curi11sidade e reconheci ... os ron· 
pelas, un dons repl1s que se ar
rastam nas sombras da noite pa· 
ra melhor dt>Slillarem impu r1emen
te o virns da ltypoc1 isia . 

VIAGENS & SALLAS 

Partiu ha dias para Braga com 
sua ex.m• esposa, segurndo d'alli pa
ra a capital, aonde se demorará al
guns diai, o sr. Barão d'Espozeude, 
nosso conlerraneo illustre e valioso 

loiro, e procuranclo olvidar Iodas 
fl~sas scen11s que passavam como 
um sorriso em labios do creança. 

li 
A hora aproximon·se e a mis· 

sa começou. Meninas uamorislas 
e ·;uluveis, davam mais preferen· 
eia aos olhares dos namorados 
do que ao livro que tiubam na 
mão. 

Muito perto de mim estava 
nma \'elhola obesa e rubicunda. 
ladeada por ôuas meriinas d'uma 
transparencia de cera que. con· 
jnntamente eom os padre - nos~os, 

dHa fortes thesonratlas na minha 
vida dl3 rapaz bohemio. 

A' esquerda ficou-me um ra
paz esguio que namorava pe-
1lantescamente com uma solteiro
na cheia de cief e1tos irrisorios e 
maneiras apalhetadas. 

Ambos elies eram d'uma dis
Lração cr.mpromelleuora e sonam· 
bulesca. 

Se~ui, cofiaudo o meu bigode 

No lo~ar escol hitlo da ÉLITE 
uma morer.1ta picanLe que parecia 
viver de ewuçõtis e alegrias ala-

........................................ 

SEMANA HISTORICA 

.Janeiro 
21 

1790-Principia-se a cons· 
truir o quartel de Sauto Qçidio no 
Porto. 

22 

das, cheia de aspirações e desejos 
pelos iofioitos cêos azuladas len· 
tava enlregn muito secretamente 
uma caria PEl\FUMADA ao QUERIOO 
da sua alma. 

A mãe, um tanlo desconfiada, 
do meio das snas fervorosas re
sas cle1tava de rt1vés olhares des· 
confiados p<4ra a filha qne parecia 
adorar mais o romantico que 
os santos do altar. 

Uma formosa loira, d e olhos 
irrequietos e brilhan~i>s, onde se 
espelha Am lodo a sua indiscnlivel 
evidencia um grande e verdadeiro 
amor, pensava com o coraç~o 

sombreado tle saudade n'aqu ella 
qne estava, talvei, àquella hora 
ilenlado á banca rlo estudo a es· 
crever uma carta FILAGl\ANADA d'a· 
mor para lhe mandar. 

Uma creancinha, com que sym· 
palhiso em extremo. form osa e 
pallitla como uma estatna de ala
bastro, fitava, com as suas peque
ninas pnpillas que pareciam duas 
esmeraldinas presas o'nma joia 
d'oiro, o rosto d'aquella dama, 

TEUS OLHOS 
(A ' qne eu a mo.) 

E•se ~ leus olhos, qnP.rida, 
Cheios de amor e carinhos, 
São como fon t1 bre> niuhos 
Ue muita dôr já so!Tri ila. 

Ha um profundo mar1yrio 
Na br:1nda luz d'esse olhar . . . 
Tão hrnnda como o luar 
E tão casta corno o lvrio . 

Se ás vezes, r~ssas, sorrindo, 
Alegre, viva, fagueira, 
Eu vejo a tua altoa inteira 
No leu olhar refulgindo. 

?tias eu que tanjo uma lyra 
E sei u que é coração. 
Cuolwço cum magoa então 
Que o risu em ti é mentira. 

E' que os teus olhos querida, 
CltHins de amor e carinhos, 
São como funebres ninhos 
De mui la clôr já sofTrida. 

MAHIO ALVES. 

FEllROAD,lS 

Ili 

'S1ou devAras espanlarlo 
f.nm o progresso f;! eral, 
Qne 1em tirlo a noi ssa IArra 
Ha uns dez annos e 1a1. 

l\luit~s ruas calceladas, 
Mui1as foo1 es a mercados; 
Só nos fah;i abrir a barra 
Aos na1•ios couraçados. 

Mas tlizem-me, francamenle, 
Que nunca houve ou1ro enstljo 
U'aqui ver outro proj?resso 
A não ser de caranguéjul .. . 

!!!!5 

VESPÃO. 

... _ ... _._. __ ._._._._._ ... _ .... :i ... ~~"!'..·. ---~ 
como qne querendo arraocar
lbe o segredo da sua tristeza. 

Proximo ílo confessionario~ !o
briguei uma NAM ORISTA jà ... EN· 
Tl\ADOTA q11e 1le1x2va transparecer 
no seu olhar Lão amortecido como 
uma tocha de enterro, u desejo a· 
cariciador e subtil d'urn acooche· 
go ou cfum en lace, com nm ra
paz de lnnela rie myo;ie e cin1ura 
femenioa, que lhe ficava em fren· 
te. 

Nn meio d'este BOUQUET de 
florinbôs Ião. . . lindas e tão lou
çãs, pensava na Arlarte alvini
tente dos meus sonhos-n'essa 
creaoça que tem a conlornação 
radiante, a vellndez seraphica e a 
doçnra açucena! e celeste d'uma 
virgem de Velasques, e que ai11· 
da vê pelo prisma azul rlo8 18 
annos as pallidas irradiações do 
coração. 

(Cootinúa) 

Albino Bastos. 
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SECÇ ÃO FO LK-LORICA 

CANÇÕES POPU LA
1
RES 

Recoli111\dS na P .. vua dti \ a1z11n 
por 

C: rl N ilfino Rrnnd iio 
(Offore1·i tas :\ Ex. m• Snr. ª 

D. ~1. E111 il i1 tia Cos ta Freitas 
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Tal tempera o arcabuzeiro 
Sabe ás suas armas dar, 
Que ~ahe illeso da guerra 
Quem as suas armas leva r. 

281 
As mil viclorias ganhadas 
Por porluguezes chri slãos, 
Devem-se às la nçns e e. parlas 
Tem p' radas po r nossas mãos. 

282 
Dormindo comtigo sonho 
Na maior consolação, 
Accordando, só me acho, 
Na mais triste solidão . 

283 
o· ma r tu não embraveças, 
:Maré, anda com ca utella , 
Sobre as tuas ondHs anda 
Uma cara fina e bella. 

284 
Na solidão mais escu ra 
Já me vejo succum bi r, 
Em qu;i nlo não vem a morle 
Meus tris tes dias carpir. 

285 
O lvrio verde do vnlle 
E' Õ symbolo da lrisleza, 
Quanto mais f,ilM és p' ra mim, 
Mais te eu amo com firmeza. 

286 
O sol velho quando nasce 
Dá nas barras do meu leito, 
Não sei que quer o sol velho 
Na ca ma onde me de ito . 

287 
Là vae Maria sosmha, 

u bindo o monte cansada, 
Limpando o suor da fa ce 
Que a leva do sol queimada. 

288 
Loureiro. verde loureiro, 
Vu dei s.ão as tuas ramas, 
Ainda não tenho amores, 
Jà me desejam por famas . 

289 
No reti ro onde eu estou 
Nada me faz alegrar, 
Ale as aves do campo, 
Se admiram de eu chorar. 

290 
Como me tens entendido 
Se quer's ser o meu amor, 
Eu serei o teu querido, 
Como a campina é da llor. 

291 
Por li desejo aca bar 
Meu amor na tua ausencia, 
Se Deus me deixa r levar 
A vida com paciencia. 

292 
Agora sabes que te amo 
Da raiz do coração, 
Diz -me agora por signaes, 
Se me quer's ama r ou uão, 

293 
Se queres que te idolatre 
Não o digas a ainguem, 
Escusa que ninguem saiba, 
Se eu a li sô quero bem. 

29 4 
Quatro centos gafanhotos 
Que eu mandei para a Hespanha , 
Com quatro centas bayonetas, 
Para matar uma aranha. 

(Contmüa ). 

A.N"N'UN"OIOS i clareci mentos qne concol'· 

V ~ SE - rarn pal'a maior regula
J~N D E- 1 ri d ade e perfeição dos 

Uma leira lavrarlia com seus trabalhos. 
arvores de vinho, sita na ~r~guézlas : . 
ag rn de Fermeriz, da No dia 29 de Janeiro 
freguezia de· Villa Cova. Espozende 
Quem pretender dirija-se Gandra 
a esta redacção, onde se Gemezes 
diz ( 11) Marinhas 

AO C ERCIO 
O abaixo assignado. 

commnnica ao corpo com
mercial d' esta praça, que 
n' esta d ala tomou dos srs. 
Domingos Leite Fern an
des & Irmão, o sen esta
belecimento de Padaria e 
Refinação sito á rua For
mosa n.º 46, li vre e de
sembaraçado de toda e 
qualquer responsabilida
de. 

e P almeira. 
No dia 30 de Janeiro 

Apulia 
Fão 

Fonte Boa 
e Rio Tinto. 

No dia' 31 de Janeiro 
Antas 

S. Bartholomeu 
Belinho 

S. Claudio 
Forjães 

e Villa-chã. 

sul com herdeiros de Jo- lo e poente com herdei
sé Conçalves Penteado, ros ele João Antunio de 
nascente com caminho Boaventura. Que os 1011-

e poe11te com diversos. vados avaliaram em 
Que os louvados avalia- . 32~000 reis. 
raril em 20~000 reis . -Um bico de terra 

-Uma leil'a lavra- lavradia, na dita fregue
dia, na dita freguezia, zia, no sitio do Roseio 
no sitio do Campo da parte do norte com ter~ 
Bajóca, parte do norte ra que traz Maria Pires 
com José Pires, sul com Vieira, sul e poente com 
Manoel da Silva, . nas- herdeiros de José Anto
cente e poente com pa- nio Valenle e nascente 
rede. Que os louvados com vallo. Que os lou
a valiaram em 96~000 vados· avaliaram em 
reis. 12~000 reis. 

-Uma leira lavra- -Uma leira lavra-

Maranhão, 1 de No
vembro de 1893. 
FRAKC1sco JosÉ F ERREIRA 

dia. na dita freguezia, dia na dita freguezia e no 
na Agra de Cortes, par- sitio do Cortinhal, parte 
te do norte com José do norte com Manoel Al
Alves Couto, sul com Ma- ves Ferreira, sul com 
ria Antonia Jorge. nas- Antonio Gonçalves Jor
cente com caminho e ge, nascente e poente 
poente com parede. Que com caminho. Que os 
os louvados avaliaram louvados avaliaram em 

E para constar se em 16aooo reis. 12SOOO réis. 
mandou publicar o pre- -Um bico de terra Sommam todas es-
sente e affixar outros de la vradia na mesma Agra tas propriedarles, a quan

~~~ igual t~eor, .. em todas as e sitio do CHmpinho, na tia de 306~000 reis e 
-· - freguezrns d este conce- dila freguezia, parle do são foreiras á Santa Ca-

AGRADECIMENTO lho. norte com herdeiros de sa da Misericordia d'es
Espozende, 25 de Ja- Manoel Francisco Ra- la villa, com o fôro an-

Profundarnen te penhora- neiro de 1894. mos, sul, nascente e po- nual de 1'8 razas e meia 
dos pelos tes tem unhos de O p · j t d lh 
obrigan te amizade co m que resll en e, ente com caminhos. Que e mi o grosso, corres-
nos d is tin guiram todas as · Antonio de Sá Lopes Fer- os louvados avaliaram pondenle a· 313, 1 2, e lau-
pessoas que se d ignaram a- nandes. (8) em q, .tlOOO rei·s. demio da quarentena, que 
com panh ar á sua ultima mo- 'IP 
r ada o cadaver de nosso in- Julgado Muni.cipal de - Uma leira lavra- : ~egundo o fiel Carnarario 
nocen te fil hinh o Antonio, e 1 npo ·ta e 172 ,1;1542 
de assis ti r á missa de coi·· Espozende dia, na dita freguezia, 1 1 m . 'IP rs.; 
po pr'esen te q ue pelo mes- ARREMATAÇA-O no sitio «A Ameixoeira» e que deduzido ao to-
mo se resou na Egrej a ma- d ' tal do valôr dos predios 
triz d' esta vit la no dia 17 part-e o norte com her- - , • 
do corrente, vimos manifes- (1 ~1 ·ª bPl.raça_~ deiros de Manoel Anto- vao a praça pelo ·valor 

· pu .icaçao, · lº 'd d 127 /:J. f, 58 · 
lar-l hes, por este meio, ª Nº dia 18 de Fe- mo Valente, sul com her- iqm 0 e 7! 11 ·reis, 
nossa inde leve l gratidão. par·a pagame f d 

Egualmente aproveitamos ve.reiro do cor- deiros do Morgado da 1 . 
11 0 ª. quan-

o ensejo para significar ªº rente anno, por Fiança, nascente com t.1,ª de 45~.0~0 ' r~is, de 
Ex. 010 Sn r. Dr . Cypriano A- 12 M l A toros em divida a re"e horas da anoe 11to111·0 Boaven- . · 11 -lexand rino d a Sil va , o nos- d S C 
so mais si ncero e cordeai manhã, á porta do tribo- lura e poente com os ri ~ '- a~ta .asa da .Mi· 
agradecimen to, pe las provas nal judicial d' este Julga- herdeiros de Miguel Mar- . zencordia d esta v1lla; 
~fc0: 1~i~:ª~e~p~~sv~:~~~n~1i~ do, se tém de arrematar ques. Que os louvados bens aquelle_s, penho~a
ªº nosso querido e peque- em hasta publica a quem avaliaram em i 4:~000 rs. dos na acçao execul1,va 
nino extincto. A todos , re- maiOl' lanço offerecer a- -Uma leira lavra- que a mesma Santa c. ª.
pe timos, a nossa inde level 
gratidão. cima do StU respectivo dia na dita freguezia, no sa promove por este JUI-

Espozende, 26 de Janei- valor, as sei:zuintes pro- sitio de Sobre-muros, 1 zo, contra Roza G. onçal-
ro de 1894. .., J A t G 

Josepha Alzira Ferrefra príedades: parte do norte com ca- 1 ves orge, n orno on-
Villas Boas. Bens de raiz do praso minho sul com vallo 1 çal ves Jorge e mulher, 

Ala.noel Jose Gonçalves Vi l- da niserfoordla de nascen'te c J . ' Manoel Gonçalves Jorge e 
las Boas. (9} Espozende om oaqm m t . · ou ros da f ·egue· · d Uma pror)l'iedade de da Torre e poente com . _ 1 zia e 
~~A~~~ · h · A t · e ll· d C Villa-cba. ---- --- - - -~~ matto e pm e1ros novos n on.10 oe 10 e as- s- . . 

que comprehende duas lro V1llas-boas .. Que os ao por iss?, c1.ta~os 

B I BLIOGR A PHIA - ITAL leiras d'es-te praso, par- louvados avaliaram em 1 todos os ~redores mcer
te do norte e sul com 10~000 reis. 1 tos . e mais pessoa~ q.ue 
!eiras de differentes pos- -Uma leira de mat- 1 ~e JUlt~u ~dm com di~e0ito . . . . as re er1 as proprie a-

Miseria de Lisboa 

Va e no VI volu me de publica
ção este iuteressa nlissi rno roma n
ce de Ladisla u Batalha que eslà 
sendo edi tado pelo uem COllhe1:ida 
casa edi tora do nosso bom am igo 
o sr. ~João Roma 110 Torres, uma 
das mais bem conceitu;;das li vra
rias de Lis boa . 

Os f asciculos que lrl mos pre· 
sru tes alcauçam até pag. 188 do 
VI volume, sendo o preço de 
cada r~scic u l o de 5 folhas de 8 
pag. 50 r11is apenas. Recommen
da mos aos nossos lei tores este fti s
frpuo 10ma uce da actua lidade. 

A Commissão do Re
censeamento Eleitoral do 
concelho d'Espozende: 

Faz saber,4ue se acha 
insl aliada nos Paços do 
concelho, e que as suas 
sessões durnrão desde as 
9 ho ras da manhã ás 3 
da tarde, nos dias abai
xo designados, corres
pondentes ás freguezias 
lu mbem infra notadas, 
podendo apresent ar-se á 
Comrn issão, nos referi
dos dias, quaesquer es-

smdores que ignoram, to,na dita freguez1a e no ! d fi · 
nascente com Manoel sitio da Deveza parte do li t es, dar~. ic~rem scien
Pessoa do Faria e di- norle •e poent~ com her- es . t? 13 

, ª praça e 
versos e poente com An- deiros de Manoel José i ass1~ trdem fia dmesma, 

· L · · R G , quer en o a im e uza-
lo~10 eites, sita nos o- onça! ves, sul com A n- • re d . ' d' · 
rle1ros ou Rega-Forte, da tonio da Silva Couto e l m os seus ireitos. 
freguezia de V11la-c~ã. n~scente com Antonio da J . Espózende, 24: de Ja-
Que os louv-ados av~ha- Silva Barqueiros. ,Que 

1 
ne1ro de 1894. 

ram em 88~0.00 reis. os louvados. avaliaram 1 Verifiquei a exactidão. 
. -Uma letra lavra- em 2~000 rei~. O juiz municipal, 

d~a, na ~esma _ fregu~- . -U~a leira lavra- João Ignacio da Silva 
z_rn de V1lla-cha, no si- dia na · dita freguezía, no Corrêa Simões. 
t10 de Calados,_ parle ~o sitio de Pinheiro, parle O escri vão, 
norte . com Joao F~hx do norte e sul com pa- Delfina de Miranda Sarn-
de Miranda Magalhaes, rede, nascente com val- paio. (7) 
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l PHA RMA CIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
~ DE 

"!~\ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
I ... $'' U U A. D IH E I T A -ESPOZENDE 

! ~ Sc1·w iço a>erm anente 

(G) 

, E~ 1a pharmacia . fornecida c o nv e ~ieutAm enl~ de todos os p r ~parados 

1 

cliimicos, i111lis cnsaveis ao uzo da sc1e nc1a mP.d 1ca, tem nm ~ariaJo ~or
tiin~ulo dl:l m.f 1liram~n1o_o; estran(!c Í~os , ?ºJª ba.rateza e md1 s r.~t1vel n~il1 1i.i
cl' 11 ~ 0 tlp, 111 e11ldl1t a solHh reµuta çao 1 e"-h 1a mmt~ acre rl1t.11I? estahele
tíui i•n to. Entre todos essr.s prr.parad os ,que as pnme1ra s s~mm1d a'1es 111r

{ ili1·a s emp1 eµa m com a mrlhor ce• tRZa 11't11n ~es u ltado lisonge1ro, es_ta 

( 

µlia rn1a1·ia . devi rio ao estudo do seu _pr op11etario, pM~oe pr 1•!i aratlo~ tao 
11 ecossr,rios con .o ~a lutH111ente ga1aot1dos nos ~ e us e1Ie110~. Sao elles. 

Pomndn anli- b erpeCica 
Cura toda s a~ mulestias tio pell P. Preço da r.aíx a 120 reis. 

Jnje.cçüo nd tih· in;cnte cnlou,nle . 
Cura todas as bl euuorrl1a gias as mais rPbeldes. Preço do frasco 300 reis . 

El!!IH'ciüco eo n u·n callol!! 
E!Iicaz para a des truiçàu completa dos call os . Preço do frasco 300 reis 

X a ro 1•e '1e1·1ni f u;o 
O melho r medica111enlo conhecido rontra as lombrigas 

Oeposito geral-PHABMACL\ CENTRAL-ESPOZENDE 

O POVO ESPOlF.NJJ"ENS~ 

ALMANACH 
.DO MINHO 

LiUera1·io. Bu1·oc 1•n1.ico . 
(;001 u1e1·c•i11J e Cha r a 
di l!l l ic o 

P .AR.A 1894: 
(Segundo anuo) 

Co ntem: - Ois1·ripções princ ipaes, 
povoacões do l\linho, es tatisticas 
completas d ~ burocracia, con> 
mNcio, indostri as, caminhos 
de fPITO, correios . IP is rio sello, 
ho1 ar io1s dos caminhos de ferro, 
carreiras de carrus, nornend~. 
tu1a completa de todos do funr
cionarios administrativos, jorl i
ciaes, e milit.ires. assor. iações , 
hr.s pitaes ,hoteis ,co mmercia n te~ , 

medi cos , pessoal das linhas fAr
reas , uma escolhida secç:io lit
kraria, chararlistica, aouuocios 
ele., etc . 

Já principiou a impress~o rl'este 
11ti liss i1110 annuario r1ne o sou erlitor, 

~~ ~m rn em visla da f;(rande acceitação riue o 

_I _ __ _ 

RErAEDIOS DE AYER :1 
'1 i &:o1• do cnl•ello d e 1 

A \'IH&-l111pede <Jlrn o cahel10 
se torne branco e restaora ao 1 
cab.,llo µrisalho a sua vitalidade 
e Form ow ra. 

l"tl ito 1·a1 de ce1•ej a de , 
A y e 1·. O remed ia mais sti~uro 
que ha para cur" da tosl!!e, 

bronch i&e , ftl!l th 1nn e t n b e r cu l oli! p u l n1onarel!I . 
•:x 11·nc10 com a•olil l o d e l!!oh1n1uu·r i lh ll de "'''e1·-Para 1 

1 
puril;i .~ar o l!! ftll li\' Ue, l in1p1u· o co1·1•0 e c111·a rad ica l dases- J 

c 1·o ph u la8 . : 
1 O r eu1edio de Aye1• conl ra 11ezõe 1i1 -i1Febres intermitentes 1 
e bil io sas». 

Torlos os rem edios que ficam indicados são altamente concentr ado~ de 1 

ma nei ra '1'10 ~ahem b ar~tos, Jl"r que um vidro rlnra mu i10 tempo . 1 

. Plllu \ 8 Ca lharlic a -w d e Aye1·-0 melhor puq1ativo, suave e 1 

rn 1etra111eo1e vege tal . 

P erretc o de.11 i nrec1.a111e e 1tn r lflcante 
d e ., E\'1!:~-para des i11fec tar casas e lalrina.s; ta111 -
hem é exce llent" pa ra tir~r gordura oo aodoas dfl rou
pa , limpar metaes, e rnrar feridas. 

'1ende-lile e m lo d u l!I Ali 1u•i11 ci pH e 8 
PREl_;O 2 .io 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario estâ prompto 

a devolve r o diuheiro a qua lqnPr p e>~oa a quem o remediu não Í•ça o 
etTe ito qnandu o doente tenha lnmbrigas e segui r exaciamente as ins
t roc~ões. 

· Snboneccs d e r; lyc«" •· in a 1ntu·c a «Casse l l!I»· n111ito 
~randes, da m elhoa· qunlidnde e arna c iam o p e lle . 

Pl't'ÇO '300 1·ei11 a d u z ia (.:i) 

( 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l ln lt·o n 111w11•·ndo leRttlm<"n&e nuc(orl1m do t•e lo con•elb• 

de 8nude 1,u~ilcn de PorluQ:-ul <" Dn!'t.1trt~ttu•la Geral 
de u 1·111enc .... l()i)rt .. do h;lo de ollanelro. 

A eftlcncia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
ôhservações nos bosp itaes e na clinica parlicnla r dos mais dis
linctos medicos d' esLe paiz, le vou o Conselho de Sande Pu
IJlica do Reino a approval-o (distincção qne lhe uã.o merece~am 
outras preparações), e · a considera i-o nm ver~ade1ro especifico 
contra as brnnchites, imtto agudus cimw chromcas, defl,uxo, tos
ses rebrldes, tfüse couvulsa e asthmat1ca, dor rio peito, escarro1 
de sari.gtte, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Ca da frasco está acomp:mhado de urn impresso com o pare
cer que o Conselho tle SaUl1e deu ao governo, e co~ as obser 
i>ações dos priuc ipaes ruedicos de Lisboa , re~ouhecu.las pelos 
eonsules do Brazit. 

Na parte coitada 
do envolucro esta 
!Jlinha assignatura 
10111 tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

1 

\~ 

publico lhe rfüprnsou no primeiro 
aun o rla sua p11blica1;ão, rPso lveu 
amp liar a tona a provincia rlo Minho, 
torn and o-o por isso tloplam enle inter · 
essante para todo o paiz, que tem 
n'e lle 11111 rrposilorio li ll l rle iodas as 
classe s para que pr!•Cise corresponder
·Se, v 

1ndo assim preeuchl'r oma lacuna 
inporlantissi ma. \'isto ser o uoico DO 
seu genero. 

C1m1prehenrlerá um elega nte vo · 
lum e in-8,°-[1 an1·ez, de mais de 400 
pag inas, niti<lament~ impresso em bom 
p:1pel, illustra.1lo com 4 retrai , ~de 
hom e n ~ 11 otaveis da nossa encantarlo-
ra provi11 1·ia. e tuna · isto. p~ra que o 
nosso annuario seja a1:ce>s1vel a ro 
das as l1o lça~. pHlo rn oílico preco de 

2áo 1·eif!I b 1•nchndo-350 
1·eis ~a 1·& 0 11 ndo 

Precisando. pois, apresenta i-" á 
senda em Agosto, ro~amo s a todas 
as pessoas que d1Jsej em aononciar as 
buas casas, o façam qºan to antes, lem
vranrlo-lh es a grandM van1agem d'a n
nuacios em livros d'esta ordem , já 
pe la sua granne tirngPm, já pela su;i 
pern1a111•ncia por ser um livro que to· 
dos :1rcl1 ivam . 

Os preços dos annuncios são os 
segoint1J s: 

2 paginas . 2$000 reis; i pag ina 
J.!)200 rP.is ; t12 pagiua, 800 reis; 
an11uncios illnstradu~. pagina 3~000 
reis. Rec lame,; aanuocíos em divtir
sas paginas, 200 rs. 

Os Sf'Dhores annunciantes leem di 
re ito a um exemp lar do a l mana~ h 
bu•ndo o S<'ll annunc in compreheude 
pelo me nos uma pa)! ina . 

Totla a corresp11ndencia deve ser 
dir i ~ida ao EOITOH 

U a noel l"i11&0 de Sonza 
Villa Nova de Famalicão 

C ASA EDIT OUA 
de 

GUILL.t\RD. AILLAUD & 
Rua Au rea, 242 , 1.0 

e.· 

Manual do Carpinteiro e 
l\!Iarceneiro 

Este manual que niio só trata 
de moveis e udilicios, é u111 trata do 
comple to rla:< artes de Carpinteria e 
~l a r ee n ar i a adornado com «2 H estam 
pas» in r.erca ladas no lexto, qllf' repre
sentam liguras gPome tncas , molt.lnras. 
f,, rrameutas ,samhlagens, portas , sobra-
1los, teclo, moveis de s:lla, etc., ele. 
Tudo conforme os ultimos arerfeiçoa
mentos que tem foi to esta; artes . 

Esta cnsa r1Jit .. ra ;1nimada como 
grand e exíto ~b t ido com a primeira e
rlição qo~ es ta esgo tada, re so lv"u fazer 
2 .• edição ao alcance do todas as bol
ças com e>pecialida.rle <las classes e 
11'esse intnito ~a hirá em ra~c i culos. 

Est ll Han u n J de Cl a r pinle
r in e lhu·cene1·ia contém appro 
xim a<l amente 5SO pagina8 e s~rào 
distribuidas nas geg uintes cnnni ções: 

Condi çÕPS de as>i~natura 
Será distríbu1do em Li shoa com to

da a regu laridade, um fasc iculo de 3~ 
pa ~ inas r es~na rdado ne uma capa com 
inclicações importan tes por o preço rl.i 
:>O 1·éis pagos no acto ela entrei;:a; 
para as pruvin~ias sPrà dist1 iboido nas 
mesmas condições acima pelo preço 
de 60 1•t.•ili! . 

Os nussos correspondentes e rlis
trib ·1iflores tee m as ~a rant i as e des
contos qne a nossa casa cosm111a faze r . 

Todas ª" requ isições d!lvem se r 
feitas aos erlitnres 

GUILLRO, AILLA UD & C.' 
Rua Aurea, 242, 1.º= LISBOA 

3 ) 
FABBICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos pnra ce1·e a e s - milho e fe lj iio . blHAf aM . , •inhl\ , 

l eguminos 11 11, e 1c .-Geit110, n i 11•1• t o, 8 Hpe rpbo 8 pba&o l!I . 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em 18!)2 soo sacras. 

)) )) em 1893 a:..aon ~acca s . 
C.im o nosso machinismo , todo francez, a Empreza pó1!6 ago ra 

forn ecH 1 :1>00 lilaccnlil po r ilia. 
P~dir pro s p •~c tus e i11furmações ao 

Ag1•onomo: AS'l'IER V I Ll ... ilTE 

HUA FORMOSA, 250 - POHTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
C OM L OJA DE 

FAZENDAS E MERCEAR I A 
(2J 

Ai: aba de receber um comple to so r timento de falendas 
~ roprias pa ra inverno cnjo so~ t ido iem gos tos variarlos esper a sa 
t1sfner qualqn.er freguez , seia cavalheiro, senhora ou c reança. 
Escusado serà fazer meuçáo dos art1t?os que tem expos tos á 
venda; basta só dizer qne n' es te estabelecimento acha-se tndo que 
se des ~ie por µr eços commodos. 

T c1rubem se encarrega de fa tos sobre medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 

----------
EDITORES-BEl,EH d: ~ • hoje tll m apparecido 

Rua do Marechal Saldanha, 26- Brindu aos anua~iadores em 2 
4 Li~tio~ 10, Hi e ~O as~iµnaturas: Condl~ 

.A "'VIU-V .A. çõeM d 'a ssi gnacura 1-Clirumos 

~flL LI O l~ A RIA ~~n::: nªrvé~~~·s!~i~~ ; !~11 ªc::e~n:~:: 
• 'emanaes de 4 folhas e uma estampa , 

Ultrnrn producçao de E01 il e Ri - ao preç" de 50 rs . pagos no acto da 
cbeb o~1·19 auctor rios rom ances : «A e ~trega. O porte para as pro1•incias é 
mu~her F,a tal, A Ma tyr, O Marido , A a ~ost~ da Em_preza, a qual não fará 
Avo, A F ill~a Mald ita e a Esposa, qu1· ~egunda expedição sem ter recebido 0 
te~m sido lidos com geral agrado do• importe da antecedente. 
nossos ass igoan-tes. Erliçào i Ilustrada A em preza con~idera corresponnen
com bello$ chroinos e grJvoras. tes as pessoas das provincias e ilhas 

A fama do adrniravel trabalho .que •1ue sa ~esponsabilisarem por mai s de 
vamos tll r a honra de apreseoiar a e- lres ass rgnaturas. 
levada apreciação dos nossos assignan- A commissão é de 20 p. c. e 
tes, e cuja publicação está terminando sen~o rn assignaturas ou mais le ; ão 
cm Paris, cen1rn principal de tudo o il 1re1to a urn exemplar da obra e ao 
movimento li tterario cootemporaneo, brinde geral. 
tem sido ~ Il i co nsagrada p~r u~ exi - Em Lish~a r~cebem -se afs iizna tu
to verdarle1rament?. extraord1nario, qu 1· ras no esc11ptor10 dos editore>-rna 
mais a mais tem engrandecido e exal · 1lo Marechal Salrlanha , 2ü- LISBOA 
tado e reputa ção rlo seu auctor, j~ outle se rnqui sitam prosrectos. ' 
tantas vezes laureado. E cum effe 1to Acceita- se corresp o1 udeute n'esta 
nun ra Emile Rich ebo 11 ri; pro· localidade. 
vou tiio manifesta e exuberantemente 
os f.:(rnndi ss i111 us recursos da sua fe-
cuuda imaginaçf10. GAZETA 

Este romance, cuj a accão se de 
senvulve uo mr i1J d ~ sctt~as a b~o ln -
tamente vero~im ~ i s , mas an mes mo DE N OTICIAS 
tempo l'.rofon da mente commo~e nte - ass i g na-.s~ no Porto Do escriptorio 
e 1111press1onantes, e~ce.de, debaixo de ri~ ad1111n1 stração, rua do Lour~iro, 
!odos os. pontos .de vi sta, tudo o CJU • 105, 1. 0 e no Centro fut 1J ruaciouat 
o fes .tepdo r?ma~cista tem e~cr.iptu d11 Puhlic~çõrs, Praça de O. Pedro, 
ate hoje, e esta ev1dent1> mente rles trna - 127 . t.• dir eito . 
do a tomar logar proe mio en t~ entr e. Em Li sboa , na Tabacana Monaco 
os lrab alhns litterarios ,mais justamtln- Praça de D. Pedro . ' 
te apreciarlos da actualirlade. 

A empreza, que procura SPmpre Torlas as assignaturas <levem vi r 
c~m o maior esrropulo corresponder acompanhadas d" seu importe: 
ílt gnamente 30 favo r dos SPUS aSS l• 
gnante~. espe ra continua r a merecer RS. <iOO 

o sPn valioso anxi iio, que mais uma r.m todo o reino e:pe lo tam po de um 
vez to~na a so l 1c1 tar. . a ano . 

Brrnde a tod os os ass1 11 nantes p~ izes da União Postal t ~000 rs. 
Uma estampa em chrnmo de i!ran- Brozil, mo rria forte 2~000 » 

rio formato, rPpresPnlanrlo a Vh1t11 Eni• ia - ~P nm n.º gratas a quem o 
da Praç a d e D. P e dro , e m pedir á rerlação. 
Lis boa tirada expressamente em 
photographi~ pa ra este fim, e repro
duzida d11poi s em chromo a ili côres, 

AGENTES 
copia fiel rla magestosa praça em todo Acreitam-se a~P nt es em torlas as 
o sen conjunc to. Tem as dimensões terras onrle os não honver, para a ven
de 72 por 60 centimetros, a é incon - rl'este jornal e para roceberern assi
t0stavelmcn te a mais perfeita que até anataras. . " 


